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APRESENTAÇÃO

A Geografia é uma ciência eclética e versátil. Ela permeia diferentes campos do 
saber e se constitui de um objeto de estudo dinâmico e híbrido: o espaço geográfico. 
Para entender o espaço geográfico é necessário compreender as interfaces humanas, 
sociais, físicas, ambientais e políticas desta área do conhecimento, bem como se dedicar 
ao entendimento do seu ensino em sala de aula. O objeto de análise da Geografia 
é fluído e dialético e, portanto, é preciso constantemente (re)pensar seus focos de 
investigação e difundir novos saberes sobre essa relevante área do conhecimento. 

Assim, o livro “Geografia: desenvolvimento científico e tecnológico” desponta 
neste cenário para contribuir, mesmo que momentaneamente, com o estado da arte 
da ciência geográfica, trazendo relevantes pesquisas sobre diferentes enfoques 
geográficos. Os primeiros capítulos do livro se vinculam, preponderantemente, com o 
lado humano, político e social desta ciência. Na sequência, encontram-se as temáticas 
mais voltadas a Geografia Física. Por fim, destacam-se os textos atrelados ao ensino 
de Geografia, a Educação Geográfica e a necessidade de uma educação crítica no que 
tange a busca por um processo de ensino-aprendizagem significativo e emancipatório. 

No capítulo “Agroecologia e agricultura familiar: um caminho para o 
desenvolvimento rural sustentável”, Aldeane Machado Dias e Ana Carolina Silva dos 
Anjos discutem como a agroecologia no Brasil vem se mostrando como um caminho 
para transformar o rural contemporâneo. Em “Camponês e Agricultor Familiar: mesmos 
sujeitos?”, Rosaly Stange Azevedo e André Filipe Pereira Reid dos Santos apresentam 
os pontos centrais dos paradigmas sobre os quais se desenvolve o debate sobre a 
complexidade da questão agrária na atualidade. 

Andressa Garcia Fontana, Alessandro Carvalho Miola, Ricardo Vieira da Silva 
e Vitor Hugo de Almeida Junior também enfocam o rural no capítulo “Análise dos 
condicionantes de distribuição espacial de produtores de frutas, legumes e verduras 
na região central do Rio Grande do Sul”, cujo objetivo foi analisar os fatores 
condicionantes para a distribuição de produtores de frutas, legumes e verduras a partir 
de uma abordagem de análise geoespacial. Já Evandro André Félix, Valéria do Ó 
Loiola e Célia Alves de Souza apontam que os processos de mercantilização da água 
se configuram por meio do estabelecimento de controle e posse dos recursos hídricos, 
seguido de sua valoração e comercialização por meio do capítulo “Mercantilização da 
água e Agronegócio, conceitos e perspectiva de inserção na bacia hidrográfica do Rio 
Cabaçal/MT: aspetos atuais e tendências na dinâmica socioespacial e hidrológica”.

No capítulo “O trabalho dos haitianos na agroindústria de Cascavel/PR”, Lineker 
Alan Gabriel Nunes e Ideni Terezinha Antonello visam investigar a inserção dos 
imigrantes haitianos no município de Cascavel/PR a partir da perspectiva das suas 
condições de trabalho. Já Adelange dos Santos Costa debate “A Reforma Trabalhista 
Brasileira, Neoliberalismo versus Direitos do Trabalhador”, refletindo criticamente 
sobre a Reforma Trabalhista Brasileira aprovada no ano de 2017.



Na sequência, Gil Carlos Silveira Porto traz “Notas sobre o planejamento urbano 
e regional” evidenciando algumas dimensões desse tema no Brasil. Paula Pontes 
Caixeta e Idelvone Mendes Ferreira, em “Complexidade entre paisagem e território 
no município de Catalão (GO): análise contextual”, trazem uma contextualização 
entre a paisagem e o território a partir da análise da legislação ambiental vigente no 
Plano Diretor de Catalão (GO), através de revisão teórico-conceitual. Beatriz da Silva 
Souza apresenta o capítulo “Perspectivas entre Geografia e Literatura: o lugar na obra 
‘Casa de Pensão’ de Aluísio Azevedo” que estabelece o diálogo entre a Geografia e a 
Literatura com abordagens fenomenológicas e de cunho humanístico. 

Sob a perspectiva da Geografia Física, Douglas Cristino Leal debate “A importância 
do radar meteorológico na previsão de desastres naturais”. Ademais o artigo conta 
com uma análise episódica que elucida uma situação de instabilidade atmosférica 
severa. Rubia Cristina da Silva e João Donizete Lima realizam o “Mapeamento da 
fragilidade ambiental na bacia hidrográfica do Rio Dourados (MG)”, destacando que a 
bacia possui risco forte de susceptibilidade a erosão, onde o mapeamento realizado é 
eficaz para a compreensão da fragilidade ambiental na medida em que considera as 
características topográficas e naturais como também a influência antrópica no meio 
ambiente. Karolina Gameiro Cota Dias e Carla Maciel Salgado apresentam “Exercícios 
práticos para o estudo de processos geomorfológicos” resultantes da disciplina de 
Geomorfologia Continental, inserida no Curso de Geografia da Universidade Federal 
Fluminense (UFF).  

O capítulo “A formação continuada do professor de Geografia versus semana 
pedagógica: um processo consistente?”, de Francisco das Chagas Nascimento Ferreira, 
teve como objetivo a realização de uma breve revisão bibliográfica acerca da formação 
continuada de professores, relacionada ao contexto das semanas pedagógicas, em 
especial, a formação do professor de Geografia do Ensino Fundamental II. José 
Marcelo Soares de Oliveira, Livana Sousa Guimarães, Maria Raiane de Mesquita 
Gomes, Ernane Cortez Lima e José Falcão Sobrinho, no capítulo “Água para quem? 
Entendendo a geografia política da água”, buscam abordar o tratamento que é dado 
às práticas de economia de água, que visam uma melhor convivência no ambiente 
semiárido, desenvolvendo oficinas com alunos do Ensino Médio no município de 
Sobral/CE. Já Edson José do Nascimento e Adriana Castreghini de Freitas Pereira 
debatem a relação entre o espaço vivido dos alunos com o livro didático em “O livro 
didático e os conteúdos sobre a cidade no 7º ano em uso nas salas de aulas no 
município de Ibiporã/PR”.

No capítulo “O uso de games e filmes no ensino de Geografia: um estudo de 
caso com alunos do 3º ano do Ensino Médio”, David Augusto Santos e Eduardo 
Donizeti Girotto relatam o desenvolvimento de práticas com vistas a interpretações de 
filmes e jogos a partir de conceitos geográficos como território, espaço, lugar, escala.  
Nesta mesma linha inovadora e lúdica do ensino de Geografia, Jaqueline Daniela 
da Rosa discute “Os multiletramentos no estudo do município em Geografia: uma 



prática interdisciplinar utilizando fotografia e escrita” que resultou na elaboração de um 
produto pedagógico para o ensino da Geografia com crianças, voltado principalmente 
ao letramento visual e digital e leitura e escrita.

Iapony Rodrigues Galvão, Dênis Vitor Batista de Brito, Jéssica Adriana de 
Oliveira Macedo, Mônica Gabriela Dantas de Medeiros e Wesley Anderson Pereira da 
Silva, no capítulo “Reflexões sobre a distribuição espacial do docente de Geografia 
capacitado para o ensino de libras em Carnaúba dos Dantas/RN, Jardim do Seridó/
RN e Caicó/RN” buscaram compreender a distribuição de docentes de Geografia que 
possuem capacitação para traduzir o conhecimento geográfico para alunos surdos 
ou deficientes auditivos. Por fim, Maria Heloiza Bezerra da Silva debate “O ensino 
da matemática na educação de jovens e adultos trabalhadores rurais: a (im)possível 
aprendizagem para uma emancipação social crítica”. Esse capítulo tem origem nas 
discussões sobre Educação e Trabalho e sobre Educação Crítica associadas à busca 
de uma aprendizagem crítica, significativa e emancipatória.

Portanto, o livro “Geografia: desenvolvimento científico e tecnológico” apresenta 
diferentes perspectivas sobre o conhecimento geográfico e suas diferentes áreas de 
abrangência, isto é, a análise e discussão sobre o espaço geográfico, as paisagens, 
os lugares, as regiões e os territórios que constituem o objeto da Geografia. Essa 
diversidade de temáticas demostra a versatilidade da abordagem geográfica e reúne 
uma série de pesquisas de qualificados profissionais da área e de ciências afins, levando-
nos a (re)pensar atualidade da abordagem da Geografia na contemporaneidade.

Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Natália Lampert Batista
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CAPÍTULO 12

EXERCÍCIOS PRÁTICOS PARA O ESTUDO DE 
PROCESSOS GEOMORFOLÓGICOS

Karolina Gameiro Cota Dias 
Universidade Federal Fluminense, Departamento 

de Geografia
Niterói – Rio de Janeiro

Carla Maciel Salgado
Universidade Federal Fluminense, Departamento 

de Geografia
Niterói – Rio de Janeiro

RESUMO: A Geomorfologia constitui uma 
das principais disciplinas dentro do curso 
de Geografia, e possui como propósito o 
estudo do relevo em diferentes escalas e 
processos de formação. Durante a disciplina 
de Geomorfologia Continental, inserida no 
Curso de Geografia da Universidade Federal 
Fluminense, foram estudados os processos 
geomorfológicos decorrentes de ações fluviais 
e pluviais e a interação entre a água e os 
diferentes fatores constituintes do sistema 
Terra. Com o intuito de aplicar o conhecimento 
aprendido na área de geomorfologia fluvial 
combinado a dados públicos, disponíveis no 
portal online da Agência Nacional de Águas, foi 
desenvolvida uma atividade prática, através do 
programa de monitoria em Geomorfologia para 
os estudantes desta disciplina refletirem sobre 
a dinâmica hídrica no sul do estado do Rio de 
Janeiro. 
PALAVRAS-CHAVE: Geomorfologia, 

precipitação, hidrogeografia, Rio de Janeiro.

PRACTICAL EXERCISES FOR THE STUDY 
OF GEOMORPHOLOGICAL PROCESSES

ABSTRACT: Geomorphology is one of the main 
disciplines within the Geography course, and its 
purpose is the study of relief at different scales 
and formation processes. During the subject 
of Continental Geomorphology, part of the 
Geography Course of the Universidade Federal 
Fluminense, the geomorphological processes 
resulting from fluvial and pluvial actions and 
the interaction between water and the different 
constituent factors of the Earth system were 
studied. In order to apply the knowledge learned 
in the area of fluvial geomorphology combined 
with public data, available on the online portal 
of the Agência Nacional de Águas, a practical 
activity was developed through the monitoring 
program in Geomorphology for the students of 
this discipline to reflect on the dynamics in the 
southern state of Rio de Janeiro.
KEYWORDS: Geomorphology, rainfall, 
hydrogeography, Rio de Janeiro.

1 |  INTRODUÇÃO

Por ser uma ciência de grande 
abrangência, a Geomorfologia é dividida nas 
disciplinas Geomorfologia Geral, Geomorfologia 
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Continental, e Geomorfologia Costeira na grade curricular do curso de Bacharelado 
em Geografia da Universidade Federal Fluminense (UFF), de forma que possa ser 
melhor trabalhada com suas subdivisões durante a formação do estudante. O projeto 
de monitoria destas disciplinas possui como principal objetivo o desenvolvimento 
de ferramentas didáticas e atividades práticas para o estudo dos processos 
geomorfológicos, buscando variar formas de aprendizado que sejam adequadas e 
incentivadoras para os profissionais em formação no curso. 

Conciliando os conceitos e processos aprendidos na área de geomorfologia fluvial 
a dados diários de precipitação e cota de rios, disponíveis publicamente no portal online 
da Agência Nacional de Águas, foi desenvolvida uma atividade para os alunos que 
cursavam a disciplina Geomorfologia Continental, no semestre acadêmico 2016.1, e o 
presente trabalho possui como objetivo apresentar a produção deste exercício prático. 
Considera-se que as atividades práticas de gabinete, além de trabalhos de campo e 
de laboratório, são essenciais para o aluno fixar conteúdo assim como se aproximar 
de atividades profissionais exercidas pelo geógrafo.

A área escolhida para estudo compreende os municípios de Angra dos Reis e 
Paraty, no sul do Estado do Rio de Janeiro. Estes municípios possuem fontes de água 
potável um pouco dispersas pelo seu território, sendo que em algumas localidades há 
déficit hídrico devido à demanda de um número crescente de habitantes em relação 
à vazão outorgável (FRANCISCO e OLIVEIRA, 2009). Por outro lado, Salgado et al. 
(2007) verificaram a ocorrência de inundações relacionadas à precipitação concentrada 
em horas ou dias, especialmente nos meses de primavera e verão.

2 |  DADOS E METODOLOGIA

Para o desenvolvimento da atividade foram acessadas séries históricas com 
dados diários referentes às cotas dos rios Mambucaba e Perequê-Açu, nas cidades de 
Angra dos Reis e Paraty, respectivamente, e à precipitação nestes municípios, através 
do Software Hidro 1.2, disponível gratuitamente no site da Agência Nacional de Águas. 

Estes dois municípios foram selecionados como área de estudo por estarem 
situados numa região que apresenta frequentemente altos picos de pluviosidade nos 
meses de verão, principalmente entre janeiro e março, e pelo fato de ambas as bacias 
hidrográficas possuírem extensão favorável à análise do tempo de resposta entre 
precipitação e aumento da cota, como é possível observar na Figura 1.
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Figura 1 – Localização das estações pluviométricas e fluviométricas e dos rios Mambucaba, em 
Angra dos Reis, e Perequê-Açu, em Paraty.

Fonte: Elaborada pela autora. 

Com os dados pluviométricos e fluviométricos disponíveis, foram selecionados os 
anos das respectivas séries históricas em que havia a maior sequência ininterrupta de 
dados. Os anos em que faltavam registros de dias ou até mesmo semanas seguidas, 
embora poucos, foram descartados

Posteriormente, foram selecionadas cerca de quatorze opções diferentes de 
anos para cada um dos dois municípios escolhidos, gerando um total de vinte e oito 
combinações de município e ano que os alunos puderam escolher para analisar 
individualmente ou em dupla. Os dados foram primeiramente selecionados no 
ambiente do software Hidro 1.2, exposto na Figura 2, e posteriormente exportados de 
forma a serem trabalhados em software de planilha eletrônica, com vistas a facilitar a 
confecção de tabelas e gráficos. 

A atividade propunha para cada aluno ou dupla a confecção de três gráficos a partir 
do ano e município que estes escolheram: o primeiro gráfico deveria conter os dados 
mensais do ano selecionado, de forma que os estudantes pudessem acompanhar a 
dinâmica hídrica anual na região; o segundo gráfico seria produzido com os dados 
diários de precipitação e cota referentes ao mês de janeiro, devido à média de alta 
pluviosidade; o terceiro, com os dados diários do mês de agosto, devido à média de 
baixa pluviosidade.
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Figura 2 – Ambiente do software Hidro 1.2.
Fonte: Elaborada pela autora.

Os alunos foram orientados em sala de aula e por meio de e-mail quanto ao 
desenvolvimento dos gráficos através de informações como:  

- Os dados referentes à precipitação deveriam ser representados graficamente 
por colunas, e os dados referentes às cotas por linhas, e por esta razão o gráfico 
deveria apresentar dois eixos y;  

- Os dados referentes à precipitação seriam sempre acumulados, desta forma, 
os dados de precipitação de determinado mês corresponderiam à soma do valor de 
todas as chuvas diárias desse mês, ao passo que os dados anuais de precipitação 
corresponderiam à soma dos dados de todos os meses de determinado ano - por esta 
razão, o Resultado Anual, considerando a dinâmica climática na região, provavelmente 
seria um número com 4 algarismos e este seria descrito conforme o exemplo: Resultado 
Anual de 2357,3 mm; referente ao ano de 19xx, município 1234;  

- Os dados referentes à Cota dos rios seriam sempre médias, sendo assim, os 
dados de cota mensal corresponderiam à média das cotas diárias de determinado mês; 
a cota anual corresponderia à média dos dados mensais, por esta razão, considerando 
a dinâmica hídrica da região, provavelmente a Média Anual seria um número com 2 ou 
3 algarismos, e seria descrita conforme o exemplo: Média Anual de 118cm; referente 
ao ano 19xx, município 4321.

Seguindo estas orientações os gráficos ficariam parecidos com o exemplificado 
na Figura 3. 
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Figura 3 – Gráfico representativo dos dados pluviométricos e fluviométricos de Paraty em 1995. 
Fonte: Elaborada pela autora.

3 |  RESULTADOS

O principal objetivo da atividade foi atingido com os alunos descrevendo e 
analisando a precipitação diária nos gráficos de janeiro e agosto, e a precipitação 
mensal no gráfico anual, enquanto relacionavam os períodos de maior chuva ao 
aumento da cota dos rios e vice-versa. Também foi proposto que os estudantes 
analisassem períodos de maiores e menores índices de precipitação, com o intuito 
de que os mesmos refletissem sobre a possibilidade de inundação nos municípios 
selecionados e a disponibilidade hídrica em momentos de estiagem. 

Com os resultados obtidos pelos alunos, foi estimulado um debate em sala de 
aula sobre a questão hídrica. Neste contexto, foi discutido o papel do geógrafo e dos 
estudos de séries históricas para analisar a variabilidade temporal e espacial de dados 
de precipitação e vazão.

4 |  CONCLUSÕES

A atividade proposta na disciplina de Geomorfologia Continental, da Universidade 
Federal Fluminense, de análise de dados de precipitação e de cota de rios teve 
estreita relação com a situação hídrica vivenciada recentemente (especialmente 
entre 2014 e 2015) na região Sudeste do Brasil. Esta situação aguçou o interesse 
do aluno no levantamento, tratamento e análise de dados primários, disponibilizados 
gratuitamente pela Agência Nacional de Águas. Tais dados compõem séries históricas 
que evidenciam variabilidades temporais e espaciais, muitas vezes ignoradas pelos 
gestores públicos, mas que fornecem informações fundamentais para as ações de 
planejamento ambiental e territorial, onde o geógrafo pode e deve atuar.
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